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PARTE II – ORGANIZAÇÃO DA RESPOSTA 

 

A Parte II destina-se a definir a organização da resposta, tipificando as missões e modo de 

actuação e articulação dos agentes de protecção civil e demais organismos e entidades de apoio.  

 

1. CONCEITOS DE ACTUAÇÃO 

 

O conceito de actuação visa estabelecer os princípios orientadores a aplicar numa operação 

de emergência de protecção civil, definindo a missão, tarefas e responsabilidades dos diversos 

agentes, organismos e entidades intervenientes. Pretende-se assim assegurar a criação das 

condições favoráveis ao empenhamento rápido, eficiente e coordenado não só de todos os meios e 

recursos existentes no concelho de Alcobaça, como também de outros meios de reforço disponíveis 

em situação de emergência, incluindo as acções de prevenção, procurando desta forma prevenir 

riscos, atenuar ou limitar os seus efeitos. 

Neste sentido, tendo em conta o normal ciclo das emergências, as várias entidades com 

responsabilidades no âmbito da protecção civil deverão basear a sua actividade em três fases 

fundamentais de acção:  

•  Prevenção e planeamento; 

•  Socorro e assistência; 

•  Reabilitação. 

 

Estas três fases constituem as componentes essenciais de actuação associadas ao ciclo de 

emergência. 

Durante a fase de pré-emergência será importante que as entidades com responsabilidades 

no âmbito da protecção civil desenvolvam esforços no sentido de maximizar a sua eficiência conjunta 

em situações de acidente grave e catástrofe. Tal é alcançado através do planeamento de estratégias 

de emergência, do delineamento de exercícios e através da realização de acções de sensibilização e 

esclarecimento dirigidas às populações. 
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Uma vez que as situações de emergência poderão exigir o envolvimento de várias entidades, 

será fundamental garantir que a sua articulação se processará de forma eficiente. Para tal, importará 

definir previamente as competências e missões das várias entidades que ao nível do município 

possuem responsabilidade no âmbito da protecção civil, como estas se irão organizar entre si e quais 

os canais de comunicação que possibilitarão manter em permanência a sua acção concertada. 

Controlada a situação de emergência, será ainda importante desenvolver esforços no sentido 

de restabelecer a normal actividade das populações afectadas. De modo a garantir que esta fase se 

processa de forma célere, será fundamental definir quais os domínios que deverão ser alvo 

preferencial de intervenção e as acções que permitirão alcançar os objectivos propostos. Tal 

processo exige, portanto, uma actividade prévia de planeamento que compreenda a definição das 

acções a desenvolver, entidades responsáveis pelas mesmas e quais as melhores soluções técnicas a 

adoptar. O conjunto de medidas a implementar no terreno deverá dar resposta à necessidade de 

restabelecer, no mais curto espaço de tempo, o regular funcionamento dos serviços básicos (saúde, 

segurança, justiça, segurança social, etc.) e de se recuperar e estabilizar as infra-estruturas essenciais 

afectadas. 

 

1.1. Comissão Municipal de Protecção Civil  

 

De acordo com o artigo 3.º, da Lei n.º 65/2007, de 12 de Novembro, a Comissão Municipal de 

Protecção Civil (CMPC) é o órgão que garante que as diferentes entidades que a compõem accionam, 

no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os meios necessários para o 

desenvolvimento das acções de protecção civil. Embora a legislação actualmente em vigor indique 

que compete às CMPC activar os PMEPC sempre que considerem que tal se justifique, o facto é que 

não especifica as competências das mesmas em situações de acidente grave ou catástrofe. 

Contudo, entende-se que pelo facto da CMPC compreender as principais entidades com 

responsabilidades no âmbito da protecção civil a nível municipal, fará sentido desenvolver a 

estrutura operacional de resposta à emergência com base naquele órgão de coordenação. Por outro 

lado, considera-se que será de toda conveniência envolver todas as entidades que compõem a CMPC 

nas diferentes fases da actividade de protecção civil (pré-acidente grave ou catástrofe, acções de 

emergência e reabilitação), constituindo as reuniões da CMPC, extraordinárias ou não, o local 

privilegiado para o fazer. 
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O local de funcionamento da CMPC será no Serviço Municipal de Protecção Civil, sedeado no 

Edifício dos Serviços Municipalizados de Alcobaça, pois é um local bem fornecido de redes de 

comunicações e telecomunicações e dotado das convenientes condições logísticas necessárias ao 

funcionamento. 

 

1.1.1. Organização Operacional da Comissão Municipal de Protecção Civil 

 

Nas situações em que seja declarada a situação de alerta de âmbito municipal ou seja 

activado o Plano Municipal de Emergência de Protecção Civil (PMEPC) (ver ponto 7.2), as acções a 

desenvolver serão conduzidas por grupos de intervenção constituídos por entidades responsáveis 

por áreas de intervenção específicas. Nas situações em que se verifique a necessidade de decretar a 

situação de alerta de âmbito municipal, caberá à CMPC definir quais os grupos de intervenção que 

deverão ser accionados para dar resposta à mesma. Nos casos em que se verifique a necessidade de 

se accionar o PMEPC, os grupos de intervenção a constituir serão aqueles que se encontram 

definidos no mesmo para os diferentes tipos de emergência. Neste sentido, será de toda a utilidade 

ter previsto a constituição de seis grupos de intervenção específicos, responsáveis por seis áreas 

fundamentais das acções de emergência, designadamente: 

• Busca, socorro e salvamento; 

• Protecção do teatro de operações, manutenção da segurança pública e controlo de 

trânsito; 

• Prestação de primeiros socorros às vítimas e condução das acções de mortuária; 

• Criação e gestão de locais de abrigo; 

• Transporte de pessoas e bens e realização de obras; 

• Gestão de voluntários e donativos. 

 

Para além de grupos de intervenção deverão ainda ser constituídos, aquando da activação do 

PMEPC, dois gabinetes de apoio: um destinado a fornecer informações e avisos directamente à 

população e informações sobre o evoluir da situação de emergência aos órgãos de comunicação 

social; outro destinado a apoiar tecnicamente o director do PMEPC. 

Importa ainda salientar que em caso de acidente grave ou catástrofe que justifiquem a 

activação do PMEPC, as primeiras entidades a intervir serão, naturalmente, as que se encontram 

implementadas no município. Estas poderão ser posteriormente auxiliadas por outras entidades com 
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áreas de intervenção distrital ou nacional, como por exemplo o INEM, o Exército, o Instituto de 

Segurança Social, I.P. – Comando Distrital de Operações de Socorro de Leiria, entre outras. Este facto 

revela-se de grande importância, uma vez que existe uma grande probabilidade do evento que 

despolete a activação do PMEPC ter igualmente fortes impactes nos concelhos vizinhos, pelo que as 

entidades de carácter distrital ou nacional, poderão não se encontrar disponíveis para enviar de 

imediato equipas de apoio às operações de emergência.  

A Figura 6 apresenta a organização operacional das entidades que actuam no município de 

Alcobaça, ao nível da protecção civil, nas situações em que seja activado o PMEPC. 

De salientar que na constituição dos vários grupos de intervenção encontram-se previstas 

entidades de âmbito municipal e entidades de âmbito distrital e/ou nacional. As primeiras terão uma 

ligação directa com o Director do Plano, enquanto para as restantes entidades esta ligação será feita 

através do Centro de Coordenação Operacional Distrital, conforme o indicado no ponto seguinte. 
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Figura 6 - Esquema da Organização Operacional dos agentes de Protecção Civil e Entidades e Organismos de Apoio em caso de Emergência 
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1.2. Centro de Coordenação Operacional 

 

A nova Lei de Bases de Protecção Civil (Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho) e a Lei n.º 65/2007, de 

12 de Novembro, deixam de fazer referência a Centros Municipais de Operações de Emergência de 

Protecção Civil (CMOEPC), órgãos que, na anterior lei de bases, se encontravam responsáveis por 

garantir a coordenação dos meios a empenhar face a situações de emergência. Dado que o objectivo 

de unicidade na acção em situações de emergência se mantém, o papel previsto anteriormente para 

o CMOEPC deverá passar a ser assumido pela CMPC, isto porque não só ambos compreendem a 

participação das mesmas entidades, como também não faz sentido designar de forma diferente o 

mesmo órgão em situações de normalidade e em situações de acidente grave ou catástrofe. 

Neste âmbito, será fundamental organizar operacionalmente as entidades que compõem a 

CMPC, tendo em vista garantir que as várias entidades actuam de forma articulada e que os meios 

materiais e humanos disponíveis no município são aplicados de forma rápida e eficiente. Isto é 

conseguido através da definição de gabinetes de apoio ao director do PMEPC e de grupos de 

intervenção direccionados para áreas específicas, ou seja, através da distribuição das várias 

entidades que compõem a CMPC (e outras que poderão prestar apoio em situações de emergência) 

por missões em concreto. 
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2. EXECUÇÃO DO PLANO 

 

O PMEPC de Alcobaça, como instrumento orientador da actividade de protecção civil a nível 

municipal, deverá compreender todas as fases do ciclo de emergência, isto é, a fase de prevenção e 

planeamento que se desenvolve antes das situações de emergência, a fase de socorro e assistência 

na iminência ou ocorrência de acidente grave ou catástrofe e a fase de reabilitação após controlada a 

situação de emergência. 

Neste sentido, indica-se nos pontos que se seguem a organização dos meios operacionais de 

resposta à emergência e definem-se quais deverão ser as linhas fundamentais de actuação das 

entidades que compõem a CMPC antes, durante e após as situações de emergência. De modo a 

clarificar os procedimentos a adoptar e tornar mais eficiente a sua consulta, organizaram-se os 

diferentes procedimentos a adoptar de acordo com o tipo de risco (natural, associado à actividade 

humana ou misto). 

Este tipo de organização operacional apresenta ainda a vantagem de permitir uma fácil 

correcção ou melhoria dos procedimentos previstos, aquando das revisões periódicas do PMEPC 

previstas na Resolução n.º 25/2008, de 18 de Julho. 

 

2.1. Fase de Emergência 

 

Nesta fase estão implícitas as acções de resposta tomadas e desenvolvidas nas primeiras 

horas após um acidente grave ou catástrofe e destina-se a providenciar, através de uma resposta 

concertada, as condições e meios indispensáveis à minimização das consequências, nomeadamente 

as que incidam nos cidadãos, no património e no ambiente. Assim, as acções a adoptar são: 

•  Declarar a situação de alerta e convocar de imediato a Comissão Municipal de Protecção 

Civil (CMPC), declarando a activação do PME e accionar o alerta às populações em 

perigo/risco; 

•  Determinar ao Comandante Operacional Municipal a coordenação e promoção da 

actuação dos meios de socorro de modo a controlar o mais rapidamente possível a 

situação; 

•  Difundir através da Comunicação Social, ou por outros meios, os conselhos e medidas a 

adoptar pelas populações em risco; 
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•  Assegurar a manutenção da lei e da ordem e garantir a circulação nas vias de acesso 

necessárias para a movimentação dos meios de socorro e evacuação das populações em 

risco; 

•  Decidir em cada momento, as acções mais convenientes em função da emergência e a 

aplicação das medidas de protecção, tanto para a população como para os vários 

agentes intervenientes no PME; 

•  Garantir as acções adequadas a minimizar as agressões ao ambiente, bem como à 

salvaguarda do património histórico e cultural; 

•  Informar o CODIS de Leiria relatando: o tipo de acidente (grave ou catástrofe); horas a 

que se deu a ocorrência; as acções já tomadas; a área e o número de pessoas afectadas 

ou em risco; uma estimativa de perda de vidas e da extensão dos danos; o tipo e a 

quantidade de auxílio necessário uma vez esgotadas as capacidades próprias do 

concelho. 

•  Disponibilizar as verbas necessárias para o financiamento das operações de emergência. 

•  Manter-se permanentemente informado sobre a evolução da situação, a fim de, em 

tempo útil, promover a actuação oportuna dos meios de socorro; 

•  Declarar o final da emergência. 

 

2.2. Fase de Reabilitação 

 

Esta fase é caracterizada pelo conjunto de acções e medidas de recuperação destinadas à 

reposição urgente da normalização das condições de vida das populações atingidas, ao rápido 

restabelecimento das infra-estruturas e dos serviços públicos e privados essenciais. E à prevenção de 

novos acidentes. Assim, as acções a promover são: 

•  Adoptar as medidas necessárias à urgente normalização da vida das populações 

atingidas e à neutralização dos efeitos provocados pelo acidente no meio;  

•  Colaborar e intervir no restabelecimento das condições sócio-económicas e ambientais, 

indispensáveis para a normalização da vida da comunidade afectada; 

•  Promover a demolição, desobstrução e remoção dos destroços ou obstáculos, a fim de 

restabelecer a circulação. 
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3. ARTICULAÇÃO E ACTUAÇÃO DE AGENTES, ORGANISMOS E 

ENTIDADES  

 

Os agentes, organismos e entidades com competências e atribuições próprias no âmbito da 

protecção civil, em situação de iminência ou de ocorrência de acidente grave ou catástrofe, devem 

articular-se operacionalmente nos termos do Sistema Integrado de Operações de Protecção e 

Socorro - SIOPS (ver Secção I, da Parte IV), de modo a garantir que as operações se realizam sob um 

comando único (COS), mas sempre sem prejuízo das estruturas de direcção, comando e chefia das 

diferentes instituições. 

 

Tabela 3 - Missão do Serviço Municipal de Protecção Civil 

Fases de Emergência Missão do Serviço Municipal de Protecção Civil 

Emergência 

O SMPC presta apoio à CMPC e à sua participação operacional na fase de 
emergência. As principais missões do SMPC são: 

 Apoiar as acções de evacuação; 

 Coordenar as acções de estabilização de infra-estruturas; 

 Colaborar nas acções de mortuária; 

 Apoiar as acções de aviso e alerta às populações; 

 Cooperar com Instituições de Solidariedade Social para alojar população 
deslocada; 

 Proceder, de forma contínua, ao levantamento da situação nas zonas afectadas 
e remeter os dados recolhidos para o Director do Plano. 

Reabilitação 

 Avaliar e quantificar os danos pessoais e materiais; 

 Auxiliar na tarefa de definição de prioridades de intervenção e acompanhar as 
obras de reconstrução e reparação de estruturas e equipamentos atingidos; 

 Promover o restabelecimento dos serviços essenciais junto dos organismos 
responsáveis (água, electricidade, gás, comunicações); 

 Organizar o transporte de regresso de pessoas, animais e bens deslocados; 

 Garantir a prestação de apoio psicossocial à população afectada articulando-se 
com o INEM, paróquias e Segurança Social. 

 

Nos pontos que se seguem identificam-se especificamente os diferentes agentes, organismos e 

entidades que poderão ser chamados a intervir aquando da activação do PMEPC de Alcobaça, e as 

respectivas missões. Esta organização permite não só clarificar o universo de entidades que poderão 

actuar em caso de acidente grave ou catástrofe, como também definir em concreto as diferentes áreas de 
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actuação das mesmas, o que permitirá garantir a máxima eficiência das operações a desencadear 

(optimização dos meios e recursos disponíveis). 

Segundo a legislação em vigor, mais especificamente, de acordo com o artigo 46.º, da Lei de 

Bases da Protecção Civil (Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho), o SMPC não faz parte das entidades que se 

afiguram como agentes de protecção civil. Contudo, dada a sua importância operacional em 

qualquer situação de emergência que ocorra no município, considera-se ser de toda a utilidade 

indicar as suas principais missões antes, durante e após as situações de emergência (Tabela 3), à 

semelhança do que se apresenta nos pontos seguintes relativamente aos vários agentes de 

protecção civil. 

 

3.1. Missão dos Agentes de Protecção Civil 

 

A definição do âmbito de actuação de cada um dos agentes de protecção civil é essencial 

para que estes se possam articular de forma eficaz e optimizada, nas acções conjuntas a desenvolver 

nas fases de emergência e reabilitação. Desta forma, para cada um dos agentes foi realizado um 

levantamento das principais missões que lhes estão incumbidas no contexto da protecção civil, de 

acordo com o quadro de competências próprias de cada um e para cada uma das diferentes fases de 

actuação. No concelho de Alcobaça, os agentes de protecção civil são: 

• Corporações de Bombeiros Voluntários de Alcobaça, Benedita, Pataias e São Martinho do 

Porto; 

• GNR de Alcobaça, Benedita, Pataias e São Martinho do Porto; 

• PSP de Alcobaça; 

• Forças Armadas (ESE – Caldas da Rainha); 

• AMN (Capitania do Porto da Nazaré); 

• Autoridade de Saúde;  

• Hospital de Alcobaça; 

• Agrupamento de Centros de Saúde Oeste Norte (Unidades de Saúde Familiar e Unidades 

de Cuidados de Saúde Personalizados);  

• Instituto de Segurança Social, I.P. (Serviço de Acção Social – Delegação de Alcobaça); 

• Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (DRF-LVT, PNSAC); 

• Corpo Nacional de Escutas; 

• Associação de Produtores Florestais dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré; 

• Associação de Produtores Florestais da Região de Alcobaça. 
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3.1.1. Fase de Emergência  

 

A fase de emergência corresponde à situação de iminência ou ocorrência de acidente grave 

ou catástrofe e compreende as acções desenvolvidas no quadro da protecção civil para limitar os 

efeitos destas ocorrências no município e controlar as situações de emergência no mais curto espaço 

de tempo possível. As principais missões dos agentes de protecção civil na fase de emergência 

encontram-se resumidas na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Missões dos Agentes de Protecção Civil na fase de Emergência 

Agente de 

Protecção Civil 
Emergência 

Corpos de Bombeiros 

 Avaliar a situação e identificar o tipo de ocorrência, o local e a extensão, o 
número potencial de vítimas e os meios de reforço necessários; 

 Desenvolver acções de combate a incêndios; 

 Socorrer as populações em caso de incêndio, inundações, desabamentos e, de 
modo geral, em todos os acidentes; 

 Socorrer náufragos e proceder a buscas subaquáticas; 

 Transportar acidentados e doentes para unidades hospitalares; 

 Participar nas acções de evacuação primária; 

 Colaborar nas acções de mortuária; 

 Colaborar nas acções de aviso e alerta às populações; 

 Promover o abastecimento de água às populações necessitadas. 

GNR – Equipas 
Cinotécnicas da 
Unidade de 
Intervenção 

 Realizar operações de buscas de vítimas soterradas; 

 Realizar operações de detecção de explosivos; 

 Realizar operações de busca e salvamento de pessoas desaparecidas e 
cadáveres; 

 Apoiar operações de estabelecimento da ordem pública face a distúrbios e 
desacatos resultantes de concentrações humanas. 

GNR/PSP 

 Desenvolver acções para promover a ordem e tranquilidade públicas; 

 Colaborar em acções de busca e salvamento; 

 Proteger, socorrer e auxiliar os cidadãos e defender e preservar os bens que se 
encontrem em situações de perigo, por causas provenientes da acção humana 
ou da natureza; 

 Coordenar o controlo do tráfego e manter desobstruídos os corredores de 
circulação de emergência; 

 Garantir a segurança no teatro de operações; 
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Agente de 

Protecção Civil 
Emergência 

 Controlar os itinerários de acesso e impedir o acesso a pessoas estranhas às 
operações de socorro; 

 Assegurar a rapidez e segurança das operações de evacuação de populações; 

 Colaborar nas acções de mortuária; 

 Colaborar nas acções de aviso e alerta às populações. 

GNR – GIPS 

 Proceder à primeira intervenção no combate a incêndios florestais, de acordo 
com o previsto no PMDFCI; 

 Executar acções de busca e salvamento de sinistrados; 

 Colaborar na resolução de incidentes com matérias perigosas. 

GNR - Centro de 
Inactivação de 
Explosivos e 
Segurança em Subsolo 

 Inspeccionar objectos e equipamentos suspeitos de conter engenhos explosivos; 

 Detectar e inactivar engenhos explosivos. 

AMN (Capitania do 
Porto da Nazaré) 

 Prestar auxílio e socorro a náufragos e a embarcações; 

 Difundir alertas e avisos de emergência respeitantes à segurança nas praias; 

 Realizar acções de salvamento marítimo. 

AMN (Capitania do 
Porto da Nazaré) e 
Autoridade Portuária 
(na zona de jurisdição 
portuária de S. 
martinho do Porto) 

 Desenvolver operações de contenção e recolha de hidrocarbonetos derramados; 

 Aplicar dispersantes sobre as manchas poluentes. 

Força Aérea 
Portuguesa 

 Realizar acções de busca e salvamento; 

 Colaborar nas acções de evacuação rápida com recurso a meios aéreos; 

 Colaborar no transporte aéreo de vítimas para unidades hospitalares. 

Exército Português 

 Colaborar nas acções de socorro e assistência em situações de catástrofe, 
calamidade ou acidente; 

 Colaborar nas acções de defesa do ambiente, nomeadamente no combate aos 
fogos florestais; 

 Prestar apoio logístico e disponibilizar infra-estruturas e meios de engenharia; 

 Colaborar na instalação de abrigos e centros de acolhimento temporário; 

 Colaborar no abastecimento de água às populações. 
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Agente de 

Protecção Civil 
Emergência 

INEM 

 Constituir e coordenar postos de triagem e de primeiros socorros; 

 Prestar acções de socorro médico no local da ocorrência; 

 Realizar o transporte assistido das vítimas para unidades de saúde adequadas; 

 Montar postos médicos avançados; 

 Colaborar nas acções mortuárias. 

Centro de Saúde de 
Alcobaça 

 

Autoridade de Saúde 
do Município 

 

 Coordenar as acções de cuidados de saúde primários; 

 Colaborar e reforçar as acções de prestação de cuidados de saúde e socorro nos 
postos de triagem e hospitais de campanha; 

 Assegurar uma permanente articulação com as unidades hospitalares e com os 
centros de saúde da sua área de jurisdição com vista a garantir a máxima 
assistência médica possível nas instalações dos mesmos; 

 Garantir, em todas as unidades de saúde, que se encontrem operativas na zona 
de intervenção, uma reserva estratégica de camas disponíveis para 
encaminhamento de vítimas; 

 Garantir um reforço adequado de profissionais de saúde em todas as unidades 
de saúde que se encontrem operativas na zona de intervenção; 

 Mobilizar e destacar para o INEM os médicos disponíveis para fins de reforço dos 
veículos de emergência médica, postos médicos avançados e hospitais de 
campanha; 

 Prestar assistência médica às populações evacuadas; 

 Propor e executar acções de vacinação nas zonas consideradas de risco; 

 Promover, em conjunto com as instituições e serviços de segurança social, a 
continuidade da assistência; 

 Assegurar o funcionamento dos serviços de urgência regulares, no seu âmbito. 

Associação de 
Produtores Florestais 
dos Concelhos de 
Alcobaça e Nazaré 

 Apoiar o combate aos incêndios florestais e as subsequentes operações de 
rescaldo, de acordo com o previsto no PMDFCI; 

 Apoiar as acções de aviso e alerta às populações; 

 Disponibilizar veículos todo-o-terreno e ferramentas manuais, nomeadamente, 
moto serras e outro tipo de equipamento que possa apoiar as operações de 
protecção e socorro; 

 Apoiar as acções de evacuação. 
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3.1.2. Fase de Reabilitação 

 

A fase de reabilitação compreende as acções desenvolvidas no quadro da protecção civil para 

promover a reposição da normalidade da vida das pessoas nas áreas do município afectadas por 

acidente grave ou catástrofe. Estas passam fundamentalmente pelo restabelecimento do 

abastecimento de água, energia, comunicações e acessos, o regresso das populações deslocadas, 

inspecção e estabilização de infra-estruturas e remoção de destroços. Os principais agentes de 

protecção civil que poderão actuar no Município de Alcobaça na fase de reabilitação e respectivas 

missões encontram-se identificados na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Missões dos Agentes de Protecção Civil na fase de Reabilitação 

Agente de 

Protecção Civil 
Reabilitação 

Corpos de Bombeiros 

 Desenvolver operações de rescaldo de incêndios; 

 Apoiar o transporte de regresso de pessoas, animais e bens deslocados; 

 Avaliar a estabilidade e segurança de edifícios e estruturas atingidos. 

GNR/PSP/PM (acidentes 
na área de jurisdição 
marítima) 

 Impedir o acesso a zonas acidentadas onde subsista risco para a segurança 
pública; 

 Assegurar a protecção dos bens que fiquem abandonados em edifícios 
evacuados ou acidentados; 

 Controlar o trânsito nas zonas acidentadas para facilitar o acesso e o trabalho 
de maquinaria pesada. 

AMN (Capitania do Porto 
da Nazaré) 

 Prestar apoio nas acções de localização de vítimas que se encontrem 
submersas; 

 Auxiliar nas acções de vistoria a infra-estruturas submersas. 

Exército Português 

 Prestar apoio logístico e disponibilizar infra-estruturas e meios de engenharia 
para a remoção de destroços; 

 Apoiar o transporte de regresso de pessoas, animais e bens deslocados. 

INEM 
 Prestar o necessário apoio psicossocial às vítimas recorrendo através do seu 

Centro de Apoio Psicológico e Intervenção em Crise. 

APFCAN 

 

 Apoiar as operações de rescaldo de incêndios florestais, de acordo com o 
previsto no PMDFCI. 
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3.2. Missão dos Organismos e Entidades de Apoio 

 

Os organismos e entidades de apoio constituem-se como grupos organizativos com 

capacidade operacional sobre os quais pende especial dever de cooperação com os agentes de 

protecção civil em situação de iminência ou de ocorrência de acidente grave ou catástrofe. 

Dependendo da natureza da ocorrência, estes organismos e entidades, em função das suas valências 

e competências, podem complementar ou reforçar a acção dos agentes de protecção civil, 

contribuindo para uma resposta mais pronta e adequada. A definição do âmbito de actuação de cada 

um dos organismos e entidades de protecção civil é essencial para que estes se possam articular de 

forma eficaz e optimizada nas acções conjuntas a desenvolver nas fases de emergência e 

reabilitação.  

Desta forma, para cada um destes organismos e entidades foi realizado um levantamento 

das principais missões que lhes estão incumbidas no contexto da protecção civil, de acordo com o 

quadro de competências próprias, para cada uma das diferentes fases de actuação. 

 

3.2.1. Fase de Emergência 

 

A fase de emergência corresponde à situação de iminência ou ocorrência de acidente grave 

ou catástrofe e compreende as acções desenvolvidas no quadro da protecção civil para limitar os 

efeitos destas ocorrências no município. As principais missões dos organismos e entidades que 

poderão prestar apoio na fase de emergência encontram-se resumidas na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Missões dos Organismos e Entidades de Apoio na fase de Emergência 

Organismos ou 
entidades de apoio 

Emergência 

Instituto Nacional de 
Medicina Legal 

 Coordenar as acções de mortuária; 

 Mobilizar a Equipa Médico-Legal de Intervenção em Desastres (EML-DVI); 

 Realizar autópsias cujo resultado rápido possa revelar-se decisivo para a saúde 
pública (despiste de doenças infecciosas graves). 

Banco Alimentar  Disponibilizar alimentos à população necessitada. 



 

PLANO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA DE PROTECÇÃO CIVIL DE ALCOBAÇA 

 

 

Serviço Municipal de Protecção Civil de Alcobaça     83 

Organismos ou 
entidades de apoio 

Emergência 

Instituições de 
Solidariedade Social 

 Disponibilizar o cadastro/lista actualizados de população desprotegida no 
concelho (idosos sem apoio familiar, doentes inválidos, sem-abrigo); 

 Colaborar na instalação e organização de abrigos e centros de acolhimento 
temporário; 

 Prestar apoio domiciliário à população desprotegida (com residência); 

 Realizar acções de apoio de rua direccionadas aos sem-abrigo. 

Santa Casa da 
Misericórdia 

 Acolher temporariamente população desalojada; 

 Colaborar na instalação e organização de abrigos e centros de acolhimento 
temporário; 

 Prestar apoio domiciliário à população desprotegida em situações de 
emergência (ex.: onda de calor); 

 Prestar apoio domiciliário à população desprotegida (com residência); 

 Realizar acções de apoio de rua direccionadas aos sem-abrigo. 

Serviços de segurança 
e socorro privativos 
(das empresas públicas 
e privadas) 

 Apoiar as forças de segurança nas acções de protecção de bens e equipamentos 
em espaços públicos ou privados. 

APA  
 Supervisionar as operações de controlo de acidentes graves com substâncias 

perigosas. 

ICNF  

 

APFCAN  

 Proceder à primeira intervenção nos focos de incêndio que apresentem ainda 
uma pequena dimensão através das suas equipas móveis com kits de primeira 
intervenção;  

 Apoiar acções de rescaldo e vigilância pós incêndio; 

 Participar nos briefings de planeamento de combate a incêndios na área 
protegida/classificada, indicando os locais prioritários a defender, do ponto de 
vista de conservação da natureza; 

 Apoiar as operações de combate a incêndios na área protegida/classificada, 
transmitindo informações úteis sobre a orografia do terreno, a transitabilidade 
de acessos, tipo de vegetação, etc. 

Organizações 
ambientais 

 Colaborar no salvamento de animais afectados pela poluição de 
hidrocarbonetos resultantes de derrames. 

LNEC  
 Proceder a diagnósticos expeditos de estabilidade e segurança de estruturas 

acidentadas para que as operações de socorro possam ser realizadas da forma 
mais segura possível. 

EP  

 Proceder, com equipamento próprio, às obras de reparação das principais vias 
de comunicação afectadas que se encontrem a seu cargo; 

 Assegurar que as concessionárias, com equipamentos próprios e em tempo útil, 
nas principais vias sob a sua responsabilidade, promovem as tarefas de 
recuperação da capacidade de circulação nas áreas afectadas. 
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Organismos ou 
entidades de apoio 

Emergência 

EDP  
 Suspender o abastecimento de electricidade aos locais acidentados para 

diminuir o risco de explosões. 

Empresas responsáveis 
pelo abastecimento de 
gás 

 Suspender o abastecimento de gás aos locais acidentados para diminuir o risco 
de explosões. 

Organismos 
responsáveis pelas 
comunicações 

 Difundir avisos e recomendações de segurança à população. 

Organismos 
representantes da 
indústria 

 Ceder equipamentos industriais para apoiar as operações de remoção de 
escombros; 

 Ceder espaços para armazenar bens retirados/salvados do local da ocorrência. 

Rádios amadores 
locais 

 Cooperar com as entidades oficiais de forma a reforçar o sistema de 
comunicações via rádio, ou substitui-lo em caso de inoperabilidade. 

SUSF3 – Socorristas 
Unidos sem Fronteiras 

 Apoiar as acções de busca e salvamento de sinistrados; 

 Ministrar tratamentos pré-hospitalares a sinistrados; 

 Apoiar as acções de intervenção em cenário de acidente industrial. 

BARC4 – Brigada 
Autónoma de Resgate 
com Cães 

 Apoiar as acções de busca e salvamento de sinistrados. 

Agrupamento de 
Escuteiros 

 Apoiar a instalação e organização dos centros de acolhimento temporários; 

 Prestar apoio domiciliário à população desprotegida em situações de 
emergência (ex.: onda de calor); 

 Realizar acções de estafeta no apoio às actividades das entidades com 
responsabilidades nas acções de protecção civil; 

 Organizar recolhas e distribuição de alimentos, roupas e outros bens.    

Delegação Local de 
Caldas da Rainha e 
Extensão da Cruz 
Vermelha Portuguesa 

 Colaborar na construção de postos de triagem e de primeiros socorros; 

 Colaborar em acções de socorro médico no local da ocorrência; 

 Colaborar no transporte de desalojados para instalações de acolhimento 
temporário; 

 Colaborar nas acções de mortuária; 

 Colaborar na distribuição de roupas e alimentos às populações evacuadas; 

 Colaborar no apoio psicológico, social e logístico às vítimas ilesas. 
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3.2.2. Fase de Reabilitação 

 

A fase de reabilitação compreende as acções desenvolvidas no quadro da protecção civil para 

promover a reposição da normalidade da vida das pessoas nas áreas do município afectadas por 

acidente grave ou catástrofe. As principais missões dos organismos e entidades de apoio na fase de 

emergência encontram-se definidas na Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Missões dos Organismos e Entidades de Apoio na fase de Reabilitação 

Organismos ou entidades 
de apoio 

Reabilitação 

ICNF 

APFCAN 

APFRA 

 Adoptar medidas de recuperação das áreas afectadas. 

Organizações ambientais 

 Colaborar na limpeza costeira das zonas afectadas por descargas industriais; 

 Colaborar na quantificação, qualificação e se possível recuperação de fauna e 
flora destruídas. 

LNEC  
 Proceder a diagnósticos de estabilidade e segurança de estruturas 

acidentadas, propondo medidas de recuperação. 

APA  

 Realizar obras de recuperação das estruturas hidráulicas afectadas; 

 Cooperação com outras entidades (ICNF, DGADR, ANPC) na recuperação de 
áreas de leito de cheia. 

EP  

 Proceder, com equipamento próprio, às obras de reparação em vias de 
comunicação afectadas a seu cargo; 

 Assegurar que as concessionárias, com equipamentos próprios e em tempo 
útil, nas vias sob a sua responsabilidade, desenvolvem as tarefas de 
recuperação da capacidade de circulação nas áreas afectadas. 

EDP  
 Proceder às obras de reparação para garantir o rápido restabelecimento do 

abastecimento de electricidade. 

Empresas responsáveis 
pelo abastecimento de 
água e gás 

 Proceder às obras de reparação para garantir o rápido restabelecimento do 
abastecimento de gás e água. 

DGPC  

 Garantir a eficiência das acções de conservação e preservação a efectuar; 

 Salvaguardar e valorizar o património arquitectónico e arqueológico 
português. 

Organismos responsáveis 
pelas comunicações 

 Proceder às obras de reparação para garantir o rápido restabelecimento do 
sistema de comunicações. 
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Organismos ou entidades 
de apoio 

Reabilitação 

Organismos 
representantes da 
indústria 

 Ceder equipamentos industriais especiais que possam apoiar as operações de 
remoção de escombros (ex.: gruas); 

 Ceder espaço para parquear a maquinaria das operações de recuperação e 
reconstrução. 

INAC  
 Cooperar com a entidade responsável pela prevenção e investigação de 

acidentes e incidentes com aeronaves. 

Agrupamento de 
Escuteiros 

 Colaborar na limpeza costeira das zonas afectadas por descargas industriais; 

 Colaborar com outras entidades no sentido de apoiar pessoas e animais no 
deslocamento de regresso ao local de origem ou explorações, 
respectivamente. 

Delegação Local de 
Caldas da Rainha e 
Extensão da Cruz 
Vermelha Portuguesa 

 Colaborar nas acções de mortuária; 

 Colaborar no apoio psicológico, social e logístico às vítimas ilesas. 

 

 


